
dEbDOUt sur VOEUFE 
IrEvVISTA inTErnaCioNal de suRReatiSmo 

à afc miguel de carvalho 
fua ferreira borges, 175 — 1º 

3000-180 coimbra 
Portugal 

Estimado Amigo e Cliente, 

Venho pela presente convidá-lo para o lançamento da edição especial de 
CANTOS À MULHER NOCTURNA da autoria de Sergio Lima, que se realiza dia 1 de Agosto de 2009 

pelas 11:00 na Livraria Alfarrabista da Rua Ferreira Borges, nº 175-1º em Coimbra, 
COM A PRESENÇA DO POETA. 

Sergio Lima, poeta e pintor residente em São Paulo no Brasil, foi quem em 1967 organizou a 
mostra internacional “13º Exposição Internacional de Surrealismo” e editor da Revista PHALA que 
até ao presente apenas conheceu apenas o número inaugural (o segundo número está na forja). 
Com estreitas relações de amizade com os surrealistas portugueses, nomeadamente com Mário 

Cesariny, Cruzeiro Seixas e Ernesto Sampaio, o poeta Sérgio Lima chegou a publicar poesia em 
Portugal pela editora “&etc”. Para além de autor de uma grande número de livros de poesia e 
um imponente tratado sobre a COLLAGE assim como sobre O SURREALISMO E O CINEMA, Sergio 

Lima é também historiador de arte em torno do movimento surrealista mundial, tendo em mãos 
a publicação do segundo volume da AVENTURA SURREALISTA. 

A edição especial que agora se publica de CANTOS É MULHER NOCTURNA constitui uma edição 
facsimilada de 8 cadernos manuscritos em 1957 de escrita automática de prosa poética. Os 

cadernos foram posteriormente acondicionados pelo autor numa “caixa de puros” repleta de 
collages originais também de sua autoria. Todo o conjunto foi aqui facsimilado e reproduzido em 

múltiplos de 60 exemplares numa caixa de PVC com os 8 cadernos de poesia automática e 
erótica. ESTES CADERNOS MANUSCRITOS MARCARAM DEFINITIVAMENTE UMA NOVA POÉTICA NA 

EXPRESSÃO ERÓTICA DO SURREALISMO. 

Para qualquer esclareciemnto adicional, queira por favor contactar-me para: 

239 826 014 

968 079 282 

miguel-carvalhoQ&livro-antigo.com 

Aguardo atentamente a sua participação e visita. DEBOUT SUR L'OEUF apresento-vos os meus 
D A cordiais cumprimentos 
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PARA O MUND 
Na FicueiRA DA FOZ TÊM-SE IDEALIZADO 

NO Sw«;emuwa, Fàmwg ;::nz, D : 'ÓUT' 

SUÉ LGEU%« mxzmm 

apresentação do resultado glo. 
t1 Pesultante cons- al A jr 

é DA STSA E 1 

to Ln dos aspe vó 
russtais desta prótica du fogos é 

de acção cuiectiva. De 

EE 0S N oc 
ç.]mia Aruadora, uma tela de 
Metros foi assinm executa 

inaugueição, entre participantes 
* público. Outra das técnicas 

Ciativas a virias mãos consiste 

tm, simplegmente, partilhar 

em sumultáneo o ácto de cria- 

Fot o que iconteceu nm ex 
jmszção de Coimbra “O Reverso 
do Oliur, com uma sessáode 
Pintura automática o vivo du- 
Tante o vernissage, com a pré: 
Sença de pintores autormatistas 
costariquenhos, argentinos, ho. 
tandeses e franceses, “É como 
Ulna sessão de aze inote-se que 
vsta modalidade musical está co- 
nectada ao surtealisimo exacta 
mente pelo automatisno). cada 
um pinta livremente, como 

qQuer é commo sente, é tudo se 
CICHXA, fuma melodia visual, 
ilustrou Seisas Feixato, O auto- 
Malísino e a acção colectiva são 
duas formas de estar essenciais 
1 Snrreslismo, 

- SURREALISMO! UM MUNDO 
SEM ERONTEIRAS 

Mas como se conhecem, 
LÓNO se relacianain, 08 summer 
líistas de todo o mundos “Há 
guem trabalhe sobretudo sozi- 
1h0", reconhecem o su 

ta8 da Secrão do Calso Monde- 
£o. Mas mmubltos senter que & 
dtutonatos: 

quea Internet fez da aldeia glo- 
bal paruco mais do que usma casa 
COM em inuitas divisões é am 

a Mais portas, o% surres 

de Portugal é 05 da Holanda, 
TS tambérr os da Colémbia, 
do Chile, da Argeritina, do Mê- 

- Xico ou do Brasil, entre nusitas 

ouiros oriundos de cerca de 30 

pFaises, não iBeutdule em 
Mantecse em oontacio: Criam 
para uma piatalorma comum, 
Gue se matenrsiza na 

“Brumes Blondes", 
— “Tortue-Liovre", "Su;x—neur in 
eonal, “Pleine Marge", nto- 
Surr", “Styx" e “Cahier de 
LUmbo, entre outras, e orgo- 
Disám-ee em prupos, por afini- 
dades, para facilicar intercámbi- 

— os, Edlaro, muitos - como Rike 

Fix = rvialan, Quem já fez pe- 

quena fórtuna à cuosta do surme- 
lismo loram os Cormeios, cujos 

ds 

serviços são diariamente uti 
á trocas de publicações é 
arigitais", diz, sormndo, 

Ml&ít&ª C;m»i%í 

H aàíe. ammã é pode darse 

ao luxo' de largar “tudo' para 
PrOCULar, em novos lugares, 

SUS SONNOS E Úteis para ds 
Suas Ctí::çôê& seâam ts as 

am numa fs«fw&agáú hospi: 

, Mas mesmo quandoa 
existência de filhos pequenos 
aconselhava mais prudência, 
Rike Eliso mantiveram-se fi- 
úis aos seus valores, actísticos 
€ lnumanos, Chegaram 
tir sem bagagem para 44 Anté- 
lhas holandegas, pernoitando 
na praia — convém jembrar 

que o climna é ligeiramente 
mais agradável naquela 
de, pelo que à aventura, sen 

Penosa como 
úuria, por exemplº ha Figuer 
ra da Foz — até Rik i“am* nma 

— Euir dinheiro para cºnsmz& : 

fem uma caga, Com um inves 
jável curriculum de mergu- 
1ho de maisde 1500 horas, Rik 
v Elisê renderam-se à Figuei. 
a da Foz em 2007, quando 
decidiram aproveitar uma des- 
locação a Santiago de Compos- 
teja, à propósito de uma expo- 
sição de Rik Lina na fundação — 

-no mu 
Susrealisn 

zxízwar n an x:; Mz 

da de Craveiro Seixas à ami- 
gos, como Rik Lina, numa de 
manda qui 

o Navicagioado 1) 

iraletrações - ss letras pensam 
melhor quando desenhadas” 
que esteve também patente 
no Centro de AÁrtes e Espec- 

táculos (CAE) em Novenbro 
de 2007, Rik e Elisé vieram e 

acabaram por ficar hospedados 

na casa de Miguel de Carva- 
Hho, que o próprio admite ser 
“o hotel dos surrealistas es- 
trangeiros em Pmwgaf' 
Quamím pmzrmu leváxam 

çã nniwnqs w«in em féri- 

as, e sempre gostamos de 
Portugal”, explica Elisé, num. 

— inglês claro, “Gostamos mais 
do que de Espanha”, acrescen- 
ta "sobretudo porque àas 

— SOGS o msi aroigáveis”, Tal: 
vez até demais, atendendo à 
cultura holandesa que lhe cor 
te nas velas, "Às vezes nem 
úcredito que às pessoas sejam 

tão simpáticas, perso que 
Quetem sigo de ming', confes. 

S a ceratusta, que ainda hoje 

aaâ) pan o 

estranha que alguéni queaças 

d Camorimens — bade conhe 
te cóm dois beiios. 

Voltaram em 2008, primei- 

ro em Abril, depois em Outu- 
m Janeiro deste ano re- 

SATA, É p&kz menos até — 

Águsio poderemos encontra- 
los 14 ta casa ;xmare%a a S0 

mercos da do amigo Mig 
de Carvalho: no mercado a 

jeropiga e le- 

na pela “barriguinha portu 
BUEsÁ, que já notam, enquan: 

to pedem mais um petísco, 
Também é provável enconte: 
Rik na praia, a recolhee da na- 
tureza tudo, ou quase tudo, 6 
que precisa para criar os pig. 

tnentos que depois, de forma 
alilomática, slgures entre o 
Humano e 6 anizmal, o racio- 
T4l e 6 irracional, transforma 
em ans, em cor em textura, 

em vida. 

À primeira tela que fulk pin- 
tóu ná Figuei 

1 nmimmm&í ados echamas 

Xa visbeclo padrão de mau sos- 
to do antiço lencçol, Mas as 
obras* made in Cabo Monde- 
n são mm%«m, muldastmais, 

No Cabo Mandego, Rik e 
Elisé cszãaç:m Cosa, é xsán 

vamm ;m Dem, zamhem x« 

casa. Mesmºcum 
derenasde muízwespa]ãadm 

. pela sofá fver caixa). Mesmo 
*wm as ;_mbulúgms de man- 

Ta, Que péncira e mói, alé esta- 

rem períeitas para os seus pio- 
ettos tauicos. Mesmo com 

Q9 u0 seus 50 wos de pmm— 
tá, que terá lugar na Fundação 

- José Rodrigues, no Porta, jd em 
Ágosto, e onde irá expor telas 
de 18 metros quadrados lado a 
Jado com quadros de dimen- 
sões muito reduzidas, mas 

únde cabem os sonhos do Cabo 
Mandego, Alnda assim: 6 sor 
xímdtãêísêeasstias im;)rmá— 

se "dia da liberdade” emalu- — b 
são à data, do ano passado, em 
que foi criada. Já depois de 
chegar definitivamente à Fi- 
gueira, Rik Lina realizou uma 
sbra sobre um velho e “horri- 
vei" lençol que encontraram 
na casa amarela, mum pesto 
de reciclagem antística em 
quesó se acredita quando Rik 
vita 0 avesso do quadro e deis — 

nal, como disse o Cézidª de 
: wuk:éammtt o Sutrealismo é 
“belo como o encontro casual 
entre uma máquina de costue 
ta € um guarda-ckbuva numa 
inesa de dissecção”, 

Andreza Gouveia 
rndreh gmwmâ)tfrgwmmç_am : 
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SURREALISMO: DO CABO MONDEGO 

'PAZ,CÍÚ gwss& NUCL&R ms ACT 

zmm, SURREALISTAS PORTUCUES, 

'za);aç;;w QU 

»ascm OS ÚLTIMOS PROJECTOS COM 

'AO INTERNACIONAL, 

O surrealista Rik Lina, junto a um dos seus trabalhos, nascidos já durante a sua estada no Cabo Mondego 

j EA LISCLISCEM COMAA, h DESEINAÇÕO DE S IRREALDAC E o 
SURREAL (FJM»O!% NA SUA VATTISSIMA OBRA ÁMNIIRE BEETON APENAS O 

FEA ITAIZADO EsAS VQ,ZZS; APARBECEM FHECASENTEMENTE NOS MMEDIA, 

E ATÉ NA ASSEMELEIA DA REPÚBLICA, LICADOS A IDEMA DE ALGOQUE PARECE 

SAÍLDO DE UM SQNIHO, UMA SITUAÇÃO: CARICATA Cio INSEROS ME MAS o 

SURREALISMO NÃO: É, DEFENDEM OS SURREALISTAS, UM MOVIMENTO 

ARTISTICO, É, AFIRMAM, MUO MAIS DO QUE UMA CORRENTE DE 
PENSANMENTO, MUITO MAIS DO QUE O QUE À RATÃO E h LÓGICA = QUE 
MALHLHES BASTAM NEM UHES SERNEM = CONSEGUEM EXPRESSAR EM 
PALAVRAS, NUA TENTATEVA VA, PODE ABRISCAR APIRMARE QUE É UMA 
FORIAR DE ESTAR BlA Vitxa, DE SENTIR A VIGA, DE VIVER E DE, AO LÓNGO. 
DESSE ACTO, IR INTERAGINDO COM & VIDA, TENDO COMO PILARES A POESA 
ÍNHO- COMO ESTIMO LITERÁRIO MAS, PARAFRASEANDO ÁNDRE BRETOKN, 
COMO “PERFENTA COMPENSAÇÃO DAS MISÉRIAS QUE PADECEMOS”), À 
UBERDADE E O AMAOR, NUMA TRIADE EM QUE O DESEKO, ENTENDIDO COMO 
“ÚNICO MPULSIONADOR DO MUNDO É ÚNICO RCOR QUE O HOMEM SE 
DEVE IMPOR”, É SIMULTANEAMENTE O MÍNIMO E O MÁXIMO 
DENOIMAINADOR COMINM, 

No Cato MONDEGO, ONDE À TERRA ACARA E COMEÇA E O MAR COMEÇA 
E ACABA, SEM HORIZONTES QUE LHE ANTECIPE O FIM, O SURREALISMO 
VE,CRIA E AÁCITA, 

Fomos conHecer o “Cano MoNDEGO SECTIGN OF THE PORTUGUESE 
SuRREALSM”, 

Não é um grupo surrealísta, 

pois não tém manifesto, nem 
Qquerem ter O nome designa 
penas a actividade colectiva 
exercida por um conjunto flu- 
tante de pessoas, cuja tiberda- 
de é feita pela poesia é pelo 
ammor. Querm por lá passa, à sec- 
Ção péelterice, 

O pintor Ril Lina easua es 
posa, a ceramista Elizé Bleys, 
estão na Figueira da Foz pela 
quarta vez desde 2007. 0 casal 
holandês halita uma casa ama- 
Tela com vista para o mar e para 
à serra. Foi na sala colorida com 
as cores e 45 texturas das suas 
Ppinturas emblagesque os 
túois artistas receberam a repor- 

tagém de O Figueirense, 
Numa tarde em que, como em 
tántas outras, desfrutavam da 
companhia do pintor portuer- 
se Seixas Peixoto, há muito 3 
viver ná Figueira da Foz, e do 

livreiro e editor Bgueirense 
Miguel de Carvalho, AÀ faltar — 

t à fazer falta, sublinharam to- 
dos - estava o escritor conirm- 
bricense joão Rasteiro. Quarr- 

do juntos, constituem e núcleo 
do “Cabo Mondego Section of 
the Portuguese Surrealisnt, 

um pólo que é sobretudo um 
local de encontro e de partilha 
de criações, de ideias, de vivên- 

Cias e de visões, Porque, defen- 
dem, “ao contrário do que pre- 

Fiitoria des cfticos u !nwi!hm;&ç&&r ds àmr "E Maro Hhaelmmp Ã de ss w edos êrnicas, que Tístas, como testenmusnho de 1935, em É 1otar an que e sureealis uma união sem fronteiras, é — Miguel de Carvalho lembran- tstija morto pera fazerem car--- não em resultado de trocas — do que o título do evento e ipante anterioe com reira sem que ninguérm lhes <Corm vator comercial, exactamente "Numinações — cojotrabalhotem continuidade, faça frente, osumestismoestá —— Da Tncsoia forma se produ- — Descontínuas”, Iseixa apenas visível uma peque- vivo, Porque, gatmtem Su a as af;ttv;àmkª desenvol N mwçâgin&ºg u pnê,wyas) por reslismo vivera enquanto how — vidas em 2008, de que se desta- CADAVRE EXQUIS onde se inicia a i 
ver Humanidade, porquanto — ca a exposição internacional de É um dus "jogos' que mais — —mdmnwasgkmm Elabora-se poesta, lierdade, amoredeses — surreslismo actual "O Reverso seduz os surrealistas. Consiste — sucessivamente esta técnica até 
jo sáo característícas que defi- - do Olhar”, que esteveno Edific - na prática colectiva de desenhos — se esgotarem à totalidade das nem o humano, como o sãoà. — <iodo Chiado en Casada Cul €jou escritos, Cada um dos par- - participações no jogo. Nó final, locamoção ervcta ou a memó — tura de Colmbra, trazendo : : 
ria. áquela cidade a maior exposi- 

vão de surrealismo actual em 
1MA EDITORA SUBREALISTA todo o mundo dos últimos 30 
A designaçio DEBSOUTSUR — anos, Aotodo participaram 160 

LOEUE (DSO) sunginem 2006 — surrealistas, com mais de 320 
do convivio entre Miguel de — úbras de pintura, fotografia e 
Carvalho e Cruzeiro Seixas, à — esculturas, para não mencionar 
propósito da necessidade de cri- — a8 dezenas de publicações peri- 
arumarevista dedicadaansur- — Gdicas e livros sobre a matéria, 
realisimo, com fim de divulgar — Nomesmoano, na Galeria Mu- 
O que se pratica tanto cá como —  nicipal Ártur Bual, na Amado- 
além fronteiras. Desta revista — ra, os surrealistas mostraram- 
ainda não saiu o primeiro nó — se stravés da DSO em “A Voz 
mero (está na foria - garanteo — dos Espelhos”, uma exposição 
editor), mas o nome deu ori- — gue contou com ilervenções 
BEm às edições artesanais que — de Seixas Peixoto, Rik Lina, A)- 
o livreiro-editor concebe,assim — fredo Luz e Miguel de Carva- 
como 1so manifesto das expo lho, assim como com à decla- 
ções que, periodicamente, a mação de poesiade joão Rastei. 
lhe no seu espaço em Coim- — ro e Alíredo Luz. í 
bra, Já este ano, em faneiro, de- — 
— Cruzeiro Seixas, ogruposur — genas d&aà&aªmrmaiísmww 
realista checo "Stir Up' é Rik 
Lina, são, entre nuitos outros, 

alguns dos nomes que já l ex — 

Puseram, sem fins comerciais: 
as edições anesansis, porexeme — in 
plo, ficam-se pelos 30 0u 40 

exermmplares, que acabam nas 
tnãos de alguns sumrealistas de : 
todo cmundo, ou nas mãosde — feitaà luz das velas, tntregues 
alguns coleccionadoares atentos — individualmente aos visitantes. 

EASS 


